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Subcomissão Genética, melhoramento, Pós-colheira e Tecnologia de Sementes

Coordenador: Felipe Bermudez

Secretário: Sergio Lannes

Reunião realizada no dia 11 de setembro de 2023, no auditório Ailton Raseira, na Embrapa Clima Temperado.

TRABALHOS APRESENTADOS

ENSAIO DE CULTIVARES DE MILHO DO PROGRAMA TROCA-TROCA NA 
SAFRA 2022-23

Rogério Ferreira Aires(1)*; Eberson Diedrich Eicholz(2); Sérgio Dias Lannes(3); Liege Camargo da Costa(4); 
Mário Carbonera(5); Jonas Wesz(6); Marcos Caraffa(7); Jane Rodrigues de Assis Machado(8)

(1) Centro Estadual de Diagnóstico e Pesquisa em Agricultura Digital e Irrigação – CEPADI/DDPA/SEAPI; (2) Embrapa Clima 
Temperado; (3) Centro Estadual de Diagnóstico e Pesquisa em Fruticultura – CEFRUTI/DDPA/SEAPI; (4) Centro 

Estadual de Diagnóstico e Pesquisa em Sementes – CESEM/DDPA/SEAPI; (5) Academia Veranense de Assistência 
em Educação e Cultura - AVAEC; (6) Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR; (7) Sociedade Educacional Três 
de Maio – Setrem, (8) Embrapa Trigo; *E-mail do autor para correspondência: rogerio-aires@agricultura.rs.gov.br

INTRODUÇÃO

O Programa Troca-Troca de Sementes de Milho e Sorgo é uma política pública do Estado do Rio Grande do 
Sul que visa fomentar o cultivo de milho e sorgo no Estado, por meio da disponibilização de sementes de 
milho (híbridos convencionais e transgênicos) e sorgo destinadas à produção de grãos e/ou silagem para 
agricultores familiares (SEAPDR, 2021). Através do Programa, cada produtor pode solicitar até seis sacas de 
semente subsidiadas. Isto permite que os pequenos agricultores tenham acesso a sementes de alto potencial 
produtivo por um preço reduzido. Para o ano safra 2023/2024, 32.279 agricultores de 496 entidades em 400 
municípios pediram 117.044 sacas de sementes (SDR, 2023).

Uma das etapas mais importantes no planejamento de uma lavoura de milho é a escolha da cultivar a ser 
usada. A informação sobre o potencial produtivo das cultivares é fundamental, pois as mesmas cultivares são 
ofertadas para todas as regiões do Estado, que possuem características edafoclimáticas distintas. Um estudo 
realizado com 65 ensaios de competição de híbridos de milho, realizados no Estado do Rio Grande do Sul, 
entre as safras 2002/2003 e 2004/2005, revelou presença de interação cultivar x ambiente (CARGNELUTTI 
FILHO et al., 2009).

Resultado semelhante foi obtido no Ensaio Estadual de Híbridos de Milho, realizado entre as safras 2012/2013 
e 2014/2015, onde foi significativa a interação genótipo x ambiente para todas as safras (AIRES et al., 2016). 
Estes estudos indicam que as cultivares de milho apresentam comportamento distinto nas diferentes regiões 
do Estado. Portanto, o conhecimento sobre o desempenho agronômico é um grande auxílio na escolha das 
cultivares, resultando em ganhos de produtividade para os produtores.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial produtivo de híbridos de milho ofertados pelo 
Programa Troca-Troca de Sementes na safra 2022/2023.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os híbridos do Programa Troca-Troca foram avaliados em sete locais no ano safra 2022/2023, Vacaria, 
Veranópolis, Julio de Castilhos, Canguçu, Coxilha, Três de Maio e São Borja. Os ensaios foram constituídos 
por parcelas de duas linhas com quatro repetições em delineamento de blocos completos casualizados. Foi 
utilizada uma população de 60.000 plantas por hectare. A adubação foi realizada de acordo com a análise de 
solo e atendendo as recomendações de adubação e calagem para a cultura (SOCIEDADE..., 2016), conside-
rando um objetivo de produtividade de 8.000 kg ha-1.

A avaliação de silagem foi feita quando as plantas atingiram, aproximadamente, 35% de massa seca, o que 
ocorre entre os estádios R5.5 e R5.75 (50 a 75% da linha do leite), ou seja, no ponto de corte recomendado 
para silagem. Para a avaliação, duas plantas de cada linha (quatro plantas por parcela) foram cortadas a uma 
altura de 30cm do solo e posteriormente picadas, para a determinação da massa verde. Para a análise dos 
resultados, o peso de grãos foi ajustado para 13% de umidade. A análise dos dados foi realizada com auxílio 
do software SciPy (VIRTANEN et al., 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A safra 2022-23 foi marcada pelo déficit hídrico na maioria das Regiões do Rio Grande do Sul, somente as 
regiões da Serra e Campos de Cima da Serra tiveram chuvas suficientes para adequado desenvolvimento da 
cultura. O efeito do déficit hídrico nos experimentos foi a baixa média de produtividade e altos coeficientes de 
variação experimental, prejudicando os resultados, nos locais afetados (Tabela 1).

Tabela 1. Produtividade média de grãos, em kg ha-1, de 24 genótipos de milho ofertados no Programa Troca-Troca, em 
seis municípios de RS, na safra 2022/23.

(1)  HS = Híbrido Simples HT = Híbrido Triplo, HD = Híbrido Duplo; 
(2)  SP = Superprecoce, P = Precoce; 
(3)  G = Grão, S = Silagem, G/S = Grãos e Silagem; 
(4)  Sem diferença estatística; Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente, na coluna, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.
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Analisando os locais individualmente, foi observada diferença significativa entre os genótipos testados ape-
nas em Veranópolis, Três de Maio e Coxilha. Os ensaios com as menores médias de produtividade foram os 
mais prejudicados pelo déficit hídrico. Na análise conjunta, considerando a média de todos os locais, não foi 
observada diferença entre os tratamentos (Tabela 1).

Tomando como base o ensaio de Veranópolis, que apresentou a melhor média de produtividade e baixo coe-
ficiente de variação, é possível observar que a grande maioria dos híbridos testados apresentou excelente 
potencial produtivo, superando o objetivo de produtividade do ensaio, que era de 8.000 kg ha-1.

A avaliação de produtividade de massa verde para silagem foi realizada em Vacaria, São Borja e Três de 
Maio. Esses dois últimos ambientes foram fortemente prejudicados pelo déficit hídrico.

Tabela 2. Produtividade média de massa verde para silagem, em g por planta, de 24 genótipos de milho ofertados no 
Programa Troca-Troca, em três municípios de RS, na safra 2022/23.

(1) HS = Híbrido Simples, HT = Híbrido Triplo, HD = Híbrido Duplo; 
(2) SP = Superprecoce, P = Precoce; 
(3) G = Grão, S = Silagem, G/S = Grãos e Silagem; 
(4) Sem diferença estatística; Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente, na coluna, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

No geral, não foi observado diferença estatística significativa entre os híbridos testados, para produtividade 
de massa verde para silagem. Entretanto, alguns híbridos ficaram em boas posições no ranking de médias do 
ensaio, tanto para produção de grãos, quanto para silagem, sendo boas escolhas para o produtor.
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CONSIDERAÇÕES

Nos ambientes favoráveis, que apresentaram precipitação adequada para o desenvolvimento do milho, a 
grande maioria dos híbridos testados superou a produtividade alvo do ensaio, atestando o alto potencial pro-
dutivo dos híbridos ofertados pelo Programa Troca-Troca.
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